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Impacto potencial desta pesquisa 

A pesquisa demonstra que a inclusão de aditivos homeopáticos e probióticos na dieta de 

bovinos confinados tem um impacto significativo no bem-estar animal e na produtividade. Ao 

reduzir o estresse térmico e as interações agonísticas, cria-se um ambiente mais adequado para 

os animais, tornando-a mais sustentável e ética, ao mesmo tempo que atende à demanda global 

por proteína animal. 

 

Potential impacto of this research 

The research shows that the inclusion of homeopathic additives and probiotics in the 

diet of feedlot cattle has a significant impact on animal welfare and productivity. By reducing 

thermal stress and agonistic interactions, a more suitable environment for animals is created, 

making it more sustainable and ethical, while meeting the global demand for animal protein. 
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“Se todo animal inspira ternura, o que houve, então, com os 

homens?” 

Guimarães Rosa 



 
 

 

RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da inclusão de produtos homeopáticos e 

probióticos na dieta de bovinos Guzerá e ½ Wagyu × ½ Guzerá em confinamento tropical. 

Foram utilizados 13 bovinos Guzerá e 27 bovinos meio sangue, ambos com pesos médios de 

461,00 ± 4,96 kg e 502,00 ± 10,7 kg, respectivamente. O experimento adotou um esquema 

fatorial 2 × 2, analisando duas composições raciais e a inclusão ou não dos aditivos nas dietas 

de bovinos confinados. Foram analisados o peso vivo e o ganho médio diário (GMD) dos 

animais, bem como seus comportamentos diários, agonísticos e de temperamento. As 

avaliações de temperamento foram realizadas através dos métodos do Escore de Balança e do 

Escore de Saída. Os animais Guzerá começaram e terminaram o experimento com menor peso 

vivo. No entanto, os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá mostraram uma tendência de maior ganho 

de peso diário no período de 0 a 28 dias. A inclusão de aditivos na dieta resultou em um leve 

aumento no GMD, que se tornou significativo ao longo do experimento. Em relação ao 

comportamento diário, os animais passaram a maior parte do tempo em ócio (cerca de 300 

minutos por dia) e dividiram seu tempo entre as posturas deitado e em pé. Eles preferiram 

realizar atividades enquanto estavam deitados e passaram a maior parte do tempo no piquete. 

Não foram encontradas interações entre a composição racial e a inclusão de aditivos. Os animais 

Guzerá passaram mais tempo se alimentando, enquanto os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá 

passaram mais tempo em frente ao bebedouro. A inclusão de aditivos reduziu o tempo gasto 

em frente ao bebedouro. A adição de aditivos também reduziu significativamente as interações 

agonísticas. Quanto às reatividades, elas permaneceram baixas em todos os grupos, com os 

animais Guzerá sendo menos reativos que os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá aos 28 dias de 

experimento. As reatividades não mostraram correlação significativa com o peso vivo ou GMD, 

mas apresentaram correlação entre si. Em conclusão, a combinação de aditivos homeopáticos e 

probióticos na dieta de bovinos confinados aumenta o ganho de peso dos animais e ajuda a 

aliviar o estresse térmico e reduzir as interações agonísticas. Esta abordagem combinada difere 

de estudos anteriores que usaram os aditivos separadamente. Essas informações podem ser úteis 

para aplicação de estratégias de manejo, principalmente em climas tropicais, além da melhoria 

no desempenho de bovinos em sistemas de confinamento. 

 

Palavras-chave: bem-estar animal; bovinos de corte; comportamento agonístico; ócio. 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the effects of including homeopathic products and probiotics in 

the diet of Guzerat cattle and ½ Wagyu × ½ Guzerat in tropical feedlot. The experiment used 

13 Guzerat cattle and 27 half-blood cattle, both with average weights of 461.00 ± 4.96 kg and 

502.00 ± 10.7 kg, respectively. The experiment adopted a 2 × 2 factorial scheme, analyzing two 

racial compositions and the inclusion or not of additives in the diets of feedlot cattle. The live 

weight and average daily gain (ADG) of the animals were analyzed, as well as their daily, 

agonistic, and temperament behaviors. Temperament evaluations were carried out using the 

Balance Score and Exit Score methods. The Guzerat animals started and ended the experiment 

with a lower live weight. However, the ½ Wagyu × ½ Guzerat animals showed a trend of greater 

daily weight gain in the period from 0 to 28 days. The inclusion of additives in the diet resulted 

in a slight increase in ADG, which became significant over the course of the experiment. 

Regarding daily behavior, the animals spent most of their time idle (about 300 minutes per day) 

and divided their time between lying down and standing postures. They preferred to perform 

activities while lying down and spent most of the time in the paddock. No interactions were 

found between racial composition and the inclusion of additives. The Guzerat animals spent 

more time feeding, while the ½ Wagyu × ½ Guzerat animals spent more time in front of the 

drinking fountain. The inclusion of additives reduced the time spent in front of the drinking 

fountain. The addition of additives also significantly reduced agonistic interactions. As for 

reactivities, they remained low in all groups, with Guzerat animals being less reactive than ½ 

Wagyu × ½ Guzerat animals at 28 days of the experiment. The reactivities showed no 

significant correlation with live weight or ADG, but showed correlation with each other. In 

conclusion, the combination of homeopathic additives and probiotics in the diet of feedlot cattle 

increases the weight gain of the animals and helps to alleviate thermal stress and reduce 

agonistic interactions. This combined approach differs from previous studies that used additives 

separately. This information may be useful for the application of management strategies, mainly 

in tropical climates, in addition to improving the performance of cattle in feedlot systems. 

 

Keywords: agonistic behavior; animal welfare; beef cattle; idleness. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2022, o Brasil produziu 10,79 milhões de toneladas de carne bovina em carcaça 

equivalente, sendo que 7,77 milhões de toneladas foram destinadas ao mercado interno 3,02 

milhões de toneladas foram exportadas, de acordo com a Associação Brasileira de Importadores 

e Exportadores de Carne (ABIEC, 2023). Para atingir esse volume, foram abatidas 42,31 

milhões de cabeças, e a estimativa de abate para 2026 é de 45,81 milhões de cabeças, 

representando um aumento de cerca de 8,27% em relação a 2022. 

Segundo a Associação Brasileira de Importadores e Exportadores – ABIEC, o Brasil 

possui um rebanho bovino estimado em 202 milhões de cabeças, o que o coloca em destaque 

entre os maiores produtores de carne do mundo e com grande potencial para aumentar a 

produtividade (ABIEC, 2023). 

A maior parte do rebanho Brasileiro é composto por animais zebuínos e uma das raças 

mais presentes é a raça Guzerá, altamente adaptada ao clima tropical, apresenta bom 

desempenho na produção de carne e leite, alto rendimento de carcaça e precocidade (Vieira, 

2011). Assim, existe interesse na sua criação ou utilização em diferentes sistemas de produção. 

Em países tropicais é recomendada a utilização da raça em cruzamentos entre raças zebuínas e 

taurinas, manifestando heterose e gerando uma progênie mestiça com desempenho superior ao 

de seus pais, além de melhorar a adaptação às condições ambientais e dessa forma favorecendo 

o bem-estar animal (Ferro; Silva; Miyagi, 2012). 

Os abates provenientes de sistemas de confinamento vêm aumentando 

consideravelmente por diversos fatores, como a demanda mundial por alimentos e a 

necessidade de intensificação dos sistemas de produção, que pode ser alcançada por meio da 

utilização de novas tecnologias de processos e do aproveitamento dos insumos utilizados 

(Pinto; Millen, 2018). 

Além da maior demanda, o mercado tem preferência por carnes que oferecem melhores 

qualidades sensoriais, condições de bem-estar animal e maior segurança alimentar (Felderhoff; 

2020; Burnier; Spers; De Barcellos, 2021). Pensando em qualidade de carne as raças Wagyu 

são uma opção interessante para cruzamento, pois sua carne é atraente para o mercado mundial 

de carne bovina gourmet, estabelecendo novos padrões de qualidade na avaliação de produtos 

bovinos (Motoyama; Sasaki; Watanabe, 2016). Embora as raças Wagyu apresentem excelentes 
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características de qualidade de carne, sua criação em climas tropicais pode ser mais difícil 

devido à sua origem de clima temperado, apesar de ser mais adaptado que as raças europeias. 

Portanto, é sugerido como uma das estratégias de criação o cruzamento com raças zebuínas 

para melhorar adaptabilidade ao clima tropical. 

Em sistemas de confinamento é típica a utilização de aditivos na dieta para promoção 

de crescimento dos animais através da otimização da fermentação ruminal, aumento da 

eficiência alimentar, mitigação de metano e da saúde deles pela prevenção da coccidiose e de 

minimização de distúrbios no metabolismo (Berchielli, Pires e Oliveira, 2006), entre os 

aditivos, estão os antibióticos (Azzaz, Murad e Morsy, 2015), embora alguns antibióticos sejam 

utilizados apenas na produção animal e portanto, de baixa relevância para a saúde humana, são 

proibidos ou limitados o seu uso para esta finalidade em mercados específicos, como exemplo 

a Monensina sódica (ionóforo) proibida sua utilização pelos pecuaristas da União Europeia 

desde 2006 (Chagas, 2015) e mais recente, a proibição da entrada de animais vivos ou de 

produtos de origem animal nos quais antibióticos tenham sido utilizados como promotores de 

crescimento através dos Regulamentos (UE) 2019/4 e (UE) 2019/6. 

Como alternativa para atender esses mercados, produtos homeopáticos ou probióticos 

podem ser utilizados no tratamento de diversos distúrbios, regulando o organismo e 

promovendo desempenho animal, substituindo o uso de antibióticos (Chabel et al., 2009; Ítavo 

et al., 2010; Marafon et al., 2014). 

A homeopatia é uma terapia de regulação que pode ser usada quando é possível curar 

os bovinos por estimulação de seu sistema imunológico e a regulação do metabolismo, atuando 

principalmente em doenças crônicas (Striezel, 2002; Gemelli et al., 2018). Os probióticos são 

microrganismos vivos e desempenham função principal no equilíbrio da microbiota do trato 

gastrointestinal, a adição de microrganismos específicos nas dietas (Ruminococcus 

flavefaciens) também pode reduzir as emissões de metano e outros resíduos através da melhora 

na eficiência alimentar e utilização de energia (Mamuad et al., 2019; Hassan et al., 2020), 

portando as duas tecnologias podem atuar no organismo de maneira complementar. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A inclusão de aditivos homeopáticos em conjunto com probióticos na dieta de bovinos 

confinados tem um impacto positivo no ganho de peso dos animais. Esta descoberta está em 

consonância com estudos anteriores que observaram melhorias no desempenho dos animais 

após a administração de aditivos semelhantes. No entanto, é importante notar que esses estudos 

anteriores utilizaram os aditivos de forma isolada, diferentemente do presente experimento que 

combinou os dois tipos de aditivos. Além disso, a análise do comportamento dos animais 

indicou que a composição racial e a adição dos aditivos podem ter influência no estresse 

térmico. Observou-se também uma diminuição nas interações agonísticas entre os animais, 

sugerindo que a adição dos aditivos foi eficaz neste aspecto. Em suma, os resultados deste 

estudo reforçam a eficácia da utilização combinada de aditivos homeopáticos e probióticos na 

dieta de bovinos confinados, não apenas para melhorar o ganho de peso, mas também para 

mitigar o estresse térmico e reduzir as interações agonísticas. 
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